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II Seminário sobre o SCN - Brasil 

Referência 2010 

Coordenação de Contas Nacionais 

(São Paulo, 19 de junho de 2013) 

Base 2010 

MUDANÇA DE BASE 

Por que uma mudança na série?  

• Atualização de pesos 

 

 não faz mais sentido pois a recomendação é 

sempre adotar os anos do ano anterior (base móvel). 

 Base 2010 – fatores principais 

• Classificação 

• Base de dados 

• “Pesquisas marco” 

• Recomendações internacionais 
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Mudanças de base no SCN BRASIL 

1947 – 1989 
SISTEMA DE 

CONTAS 
NACIONAIS 

CONSOLIDADO  

1997 - “NOVO 
SISTEMA DE 

CONTAS 
NACIONAIS” 
(1990 – 2004) 

2007 - SISTEMA 
DE CONTAS 
NACIONAIS 

REFERÊNCIA  
2000 (1995 – 

2009) 

2014/5 - 
SISTEMA DE 

CONTAS 
NACIONAIS 

REFERÊNCIA  
2010 

Mudanças de base no SCN BRASIL 

Sistema de Contas Consolidado (SNA 47 - 68)  

 

1947 – 1989 (publicado até 1996) 

 
SISTEMA DE CONTAS NACIONAIS CONSOLIDADO  

 
- CINCO / QUATRO CONTAS 

 

- VALORES A PREÇOS CONSTANTES: BASE FIXA 

NOS ANOS “0” 

 

- “REVISTO COM BASE NOS CENSOS 

ECONÔMICOS, AGROPECUÁRIO E 

DEMOGRÁFICO” 
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Mudanças de base no SCN BRASIL 

 

“NOVO” SISTEMA DE CONTAS NACIONAIS 

 

DIVULGAÇÃO: 1997 

SÉRIE INICIAL: 1990 - 2004 

 

ESTRUTURA SNA 1993 

- BASE MÓVEL (ANO ANTERIOR) 

- TABELAS DE RECURSOS E USOS 

- CONTA ECONÔMICA INTEGRADA 

 

- FALTA DE MARCO ESTRUTURANTE 

 

Mudanças de base no SCN BRASIL 

SISTEMA DE CONTAS NACIONAIS 

(REFERÊNCIA 2000)   

DIVULGAÇÃO: MARÇO 2007 

SÉRIE INICIAL: 1995 -– 2004 
 

 ESTRUTURA SNA 1993 

 INTEGRADO COM AS CONTAS TRIMESTRAIS 

 CNAE 1.0 

 Integração com as pesquisas do IBGE. 

 IRPJ 

 POF 2002 

 CENSO AGROPECUÁRIO 95/96 

 INFORMÁTICA (ERETES) 

 RECOMENDAÇÕES RECENTES 

 METODOLOGIAS DE CÁLCULO DE ÍNDICES DE 

VOLUME 
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MUDANÇA DE BASE -  2010 

SISTEMA DE CONTAS NACIONAIS 

REFERÊNCIA 2010  

 

DIVULGAÇÃO: FINAL 2014/ INÍCIO 2015 

SÉRIE INICIAL: 1995 -2012 

 

•Classificação CNAE 2.0 (ISIC Rev. 4) 

•Base de dados 

• Pesquisas contínuas 

• Pesquisas periódicas 

• “Pesquisas marco” 

•Recomendações internacionais –  manual 2008 

 

 

CLASSIFICAÇÃO 

CNAE 2.0 
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Padrão de harmonização internacional 

1º (Seção) e 2º (Divisão) 

3º (Grupo) e 4º (Classe) 

CNAE = ISIC 

CNAE é mais desagregada, 
mantendo correspondência 

com a ISIC 

Padronização nacional 

5º nível hierárquico: subclasses 
para uso da Administração Pública 

Revisão 2007 da CNAE: principais mudanças 

 Nas grandes categorias = ISIC/CIIU 4 
  

 Seção de Informação e Comunicação 
       
 Expansão das categorias das 
atividades de serviços 
 
 Seção para atividades ligadas ao 
meio ambiente         
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Principais mudanças - Seção 

Grandes categorias CNAE 1.0 Grandes categorias CNAE 2.0 

A - Agricultura, caça e 
silvicultura 

B - Pesca 

A - Agricultura, caça, silvicultura e 
pesca 

D - Indústrias de 
transformação 

C - Indústrias de transformação 

E - Água, esgoto e recup. ambiental 

E - Prod. e distrib. de 
eletricidade,  gás e água 

D - Eletricidade e gás 

  

J - Informação e comunicação  
     (Edição e impressão) 

E - Água, esgoto e recup. Ambiental   
 (Reciclagem) 

Principais mudanças - Seção 

Grandes categorias CNAE 1.0 Grandes categorias CNAE 2.0 

G -  Comércio G - Comércio 

  

I - Transp., armazenamento  

e comumic. 

H - Transporte e armazenamento 

S - Outras atividades de serviços 
(Reparação de objetos pessoais 

 e domésticos) 

J - Informação e Comunicação  
      (Telecomunicações) 

J - Intermediação financeira K - Ativ. financ. e de seguros 
(K = holdings de empresas não-

financeiras)  K - Atividades imobiliárias (...) 
      serviços prestados às empresas 

N - Ativ administrativas e serviços 
(....) (agências e organizadores de 

      viagens) 
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Principais mudanças - Seção 

Grandes categorias CNAE 2.0 Grandes categorias CNAE 1.0 

K - Atividades imobiliárias,  
      aluguéis e serviços  

      prestados às empresas 

 L - Atividades imobiliárias 

 M - Atividades profissionais, científicas  
       e técnicas 

 N - Atividades administrativas e  
      serviços complementares 

J - Informação e Comunicação  
    (Edição de sw e tecnologias de informação) 

S - Outras atividades de serviços 
     (Reparação de máquinas de escritório  

      e de informática) 

F - Construção  
      (incorporação de empreendimentos  

       imobiliários) 

Principais mudanças - Seção 

Grandes categorias CNAE 2.0 Grandes categorias CNAE 1.0 

N - Saúde e Serviços sociais 

Q - Saúde Humana e Serviços sociais 

M - Atividades profissionais, científicas  
      e técnicas 

      (Serviços veterinários) 

O - Outros serviços coletivos,  
      sociais e pessoais 

R - Arte, cultura, esporte e recreação 

S - Outras atividades de serviços 

E - Água, esgoto, atividades de gestão  
de resíduos e descontaminação 

      (esgoto (...)) 

J - Informação e Comunicação 
     (Ativ cinematográficas,rádio e  

       televisão) 
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Principais mudanças - Divisão 

CNAE 2.0  CNAE 1.0 

D 15 - Fab. de prod. alimen. e 
bebidas 

C 10 - Fab. de prod. Alimentícios  
(obs.: padarias tradicionais = 

Comércio) 

C 11 - Fab. de bebidas 

D 22 - Edição, impressão e 
reprodução de gravações 

C 18 - Impressão e reprodução de 
gravações (serviços de impressão) 

J 58 - Edição e edição integrada à 
impressão 

J 59 - Atividades cinematográficas, (...), 
televisão; gravação de som e edição de 
música (gravação de som e edição de 

música)         

Principais mudanças - Divisão 
CNAE 1.0 CNAE 2.0 

K 74 - Serviços prestados  
principalmente às empresas 

K 64 - Atividades de serviços  
financeiros (holding não-financeira) 

M 69- Atividades jurídicas (...) 

M 71 - Serviços de arquitetura (...) 

M 70 - Atividades de sedes de empresas e 
consultoria empresarial 

M 73 - Publicidade e pesquisa de mercado 

M 74 - Outras atividades profissionais ... 

N 78 - Seleção, agenciamento e locação 
de mão-de-obra 

N 80 - Atividades de vigilância (...) 

N 81 - Serviços para edifícios (...) 

N 82 - Serviços de escritório (...) e  
           outros serviços p/ empresas 
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BASE DE DADOS 

 

1. Pesquisas periódicas IBGE 

 - POF 2008/09 

 - Censo Agropecuário 2006 

 - Preparação para o SIPD 

2. Imposto de Renda Pessoa Física 

 

3. Imposto de Renda Pessoa Jurídica 

 

4. Pesquisas especiais 

 Pesquisa de Consumo Intermediário 

 Pesquisa sobre margem de comércio e transporte 

 

5. Atualização das matrizes de imposto 
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SCN: CONCEITOS ETC. 

 
 

SYSTEM OF NATIONAL  ACCOUNTS 2008 

 
ONU, OECD, FMI, BANCO MUNDIAL, EUROSTAT 

Rev. 47, 53, 68, 93, 08 



11 

 

Manual 2008 

 

• Não se restringe ao sistema de contas nacionais é 

integrado com todos os outros manuais de 

estatística econômica. 

 

• Recomendações sobre novos conceitos e 

organização das estatísticas econômicas (manual 

sobre sistemas de estatística econômica 2012) 

 

5 grandes revisões 

•Ativos não financeiros (22 temas) 

•Serviços Financeiros (8 temas) 

•Instrumentos Financeiros (6 temas) 

•Governo e Setor Público (8 temas) 

•Resto do Mundo (10 temas) 

Mais 

• Unidades auxiliares 

• Unidades Institucionais 

• Setor Informal 

• Atividades ilegais 
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PERÍODO DE TRANSIÇÃO 2010 

 

TRANSIÇÃO 2010 

 
• TEMPO DE TRABALHO  3 ANOS 

 

• SEMINÁRIOS DE DIVULGAÇÃO 

 

• NOTAS METODOLÓGICAS “SITE” 

 

• INTERRUPÇÃO DA DIVULGAÇÃO DAS CONTAS 

DEFINITIVAS (TRU E CEI) 

 

• CONTAS TRIMESTRAIS REFERÊNCIA 

 

• REVISÃO DA SÉRIE ANUAL COMPLETA 1995-2012 

(TRU E CEI) 

• REVISÃO SERIE TRIMESTRAL 1995-2014 

 

• CONTAS REGIONAIS  E PIB MUNICÍPOS 
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POLÍTICA DE TRANSIÇÃO 

 

• Comunicar ao governo.   

 

• Seminários aos usuários sobre o processo de 

transição e impactos metodológicos.  

 

• Publicação das notas metodológicas para 

discussão.  

 

• Seminários específicos durante o período de 

transição.  

 

• 2012: Definições metodológicas, construção da base 

de dados 2010 e arranjos institucionais;   

• 2013: Estimação de 2010 a preços correntes e 2011 

a preços correntes e constantes com correção de 

2010 (reflexo de 2011); retropolação de 2010 até 

1995; 

• 2014/15: Estimação de 2012; estimação da série 

trimestral; Contas Regionais e PIB dos Municípios;  

divulgação do SCN Anual 1995-2012 e do SCN 

Trimestral 1995-2014. 

Cronograma – SCN referência 2010 


